Esporotricose em gatos: Relato de caso by Pagliarone, Letícia Donadelli & Wanderley, Marly Cristina Pinto
ANAIS – VI Congresso de Iniciação Científica da Fundação Educacional de Ituverava     -   24 a 26 de out. 2016 
 
 
ESPOROTRICOSE EM GATOS: RELATO DE CASO 
 
 
 
PAGLIARONE, Letícia Donadelli
1
; CALIMAN, Marly Cristina Wanderley
2
 
 
 
 
Esporotricose é uma grave infecção micótica causada pelo fungo Sporothrix schenckii 
transmitida através da implantação traumática do agente na pele ou tecido subcutâneo. Atinge 
várias espécies animais, sendo os felinos de importância fundamental na cadeia 
epidemiológica da enfermidade, que é de caráter zoonótico. Seu prognóstico é reservado e o 
diagnóstico deve ser feito rapidamente para aumentar as chances de sobrevivência do animal e 
diminuir a disseminação da doença. O presente trabalho relata um caso de esporotricose em 
uma gata atendida no Hospital Veterinário da Faculdade Dr. Francisco Maeda – FAFRAM, 
Ituverava, SP, diagnosticada em tempo hábil de preservar a vida do animal. A gata convivia 
com outros animais e tinha livre acesso a rua, o que evidencia seu alto potencial de 
disseminação da doença, Após obtenção da resenha e do exame clínico  do animal, foi 
realizada coleta de fragmento das feridas para exame histológico, tendo sido confirmado o 
diagnóstico de esporotricose. O tratamento foi realizado com antifúngico itraconazol 0,2 ml  
duas vezes ao dia por 15 dias, antibiótico cefalexina 2 ml duas vezes ao dia por 20 dias e uso 
tópico de cetoconazol. Após 15 dias de tratamento as feridas já estavam em processo de 
cicatrização, sendo observada a cura total após 35 dias de tratamento. Entretanto, esse foi 
prolongado por três meses, conforme protocolos terapêuticos amplamente preconizados para 
prevenir recidivas.. Em vistas da grande importância da esporotricose, tanto na saúde 
veterinária, como na saúde pública humana o presente trabalho ressalta a importância de 
melhor conhecimento sobre os principais aspectos clínicos e epidemiológicos da doença para 
possibilitar um diagnóstico precoce da afecção e, desta forma diminuir sua disseminação nas 
populações animais e humana. 
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